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S E R E S TIT U E M- o R I G I N A I S Q U E R

. Ao completar dez anos de existência à « Povo
Algarvio» cumprimenta os seus camar-adas
de imprensa, os seus cólaboradores e ami­
gos, como prova de gratidão pelas manlfes­
tações de carinho recebidas no percurso
ingreme da hora presente.

o NOSSO ANIVERSARIO
-----------�-

Já Id vão dti anos! cAté pa­
rece um SOJzho! Inabalaueis na

nossa decisão, medindo os prós
ce os contras, lançamo tIOS. de al­
ma e coroçâo na fundaçâo dum
jornal essencialmente nacuma­
lista, deuotadamente algarvio,
E foi assim, que numa manhã,

primaveril, num! manhã ra.dio­
sa de 2� de Maro; em que ainda
a Vo� flrme e CIlustér'a do Che­
fe, o gloriosa Mtarechal Gomes
da Costa, parecia penetrar nos

llOSSOS ouvidos como o hzlíó- de
pa_t e harmonia. Saiu o «POVO
çJ1lgarvlO»), modesto jornal no

formato, sitlgelo na colaboração,
mas grande IZO seu sentir, puro
"O seu ideal.
cilnte a admiração de uns:«

os aplausos de. outros cd vamos

singrando 7t4 estradá do destino
segui7tdo o rumo cfrto que (ra­

çamos.
q)issa.bores e alegritfs temo-Ia.s

recebido com a mesma calma; e,
em 7tada a nossa lé esmo,·eceu.
Nu7tca sentimos a mais leve

sombra de cansaço e, e1lquallto
este Vig01', esta fé da pnmeira
hora nos acompanhm-, não estaM
mos dispostos a deixar rende,' a
guarda... .

... _

De� alIOS ¡á lá váol �ão pe­
dimos qualquer recompensa petos
esforços di$f'endidos porque a

sent,'mol itzt'J1namentej tUt. e'(Jt�s.
cie"cía ao aever cumprido� no

apoio illtrasigente á causa ndeio"
nai, tia luta titâ"ia aos ittimigos
,10 Pais.
c1poiados 1Ia vetdttde', lento'S

segmdo semp,-e de cabeça ergui­
aa a doutr.ida do Chefie, a vor'de
Sala,ar, sem nu7tca da1'nlos ou:
vidas ao pial' do môcho agoure:t..
''o, sem 110 p,'eocuparmos com os

ver1f(es ,-astejantes (jue nos passam
ti b'eirtt do' cttminno.

Tivemos sempre a frarzqueia de
afirmar o que somos e a que vi·
11108. Somos t1acionalista$ por
pritzcipios e pfJf' doutrúta e

pugtlamos por rint Por-(ug'41 e(i··
da ve-i maior'.

Temos lambem pOI' divita a
lealdade .p'�rque para,...se I.ater
uma p'ol,.�lca 54, apoltttCa de·.no.
hl't! ideias qut te11UJs segU.zdo,·
imp6e.1t(}s· o dever de sermos le'ttis
em todos os g.estos e elll todas as
acções.
Já la vão de1 atlos!
Raie como IZa primeir'a hot-a�

aqui e-stamos leitor jullto de tt,
sempre pro7ttos pm'a defeta d@s
mais iustos tnteresseS' da ,¡ossa

PrOVíncia, da 7tossa Unda e hos·
pitaleira cidade.

Como até aqui c01lti7tuamos com
toda a alma a fa,elo a p,'opagan-
14 deste ,'incão c/1lgarvio, de
megualaveis be/etas llaturais,t01'.
rão fecundante, exuber-ante de
seiva, esbatido. pelas vagas do
mar, esse Velho OceatZo do I,,­
fante, que 1I0S embala, que nos

despe"ta com o ma"u/ha,' das
ondas.
FQ,rcl1IQ$ a apoiolIi4 do $e� eli-

ma ameno, perpétua Primavera
que troca pelas neves de Janeiro
as pétalas de amendoeiras bran­
cas a a�apetar-1I1e as estradas e

os caminhos,
Foi este o caminho gisado por

nós desde o inicio-«Por Tavira
e pelo Algarve» tem sido a nos­

sa divisa.
Foi este titulo sincero que de-

1II0S ao primeiro artigo do 1WSSO

jornal; no dia 28 de Maio de
1934 e afirmáramos: ,O Povo
Algarvio é nacionalista. Coloca­
rá sempre acima de tudo e de
todos o nome de Portugal.
E, lia hora conturbada que o

Mundo atravessa, sentimos cada
vei maior a necessidade de cer­
rarmos fi/eiras; de nos ajoelhar ..
mos ante o altar da Pátria, pa­
ra não deixarmos destruir todá
esta civili'{afão ganha á custa de
muitos sacrificios.

Tellhamos fé em DeliS, que a

onda avassaladora do mal, que
o egoismo sem par que se apode­
rou dos homens pa,'a tratlsformar
,zum montáo de ,'uit,as o Vellio
Mtzmdo, não petteirará 110 cora ..

,çáo de Portlfga!.
, ..ds suas belas tradlçoes" as

suas virtudes, tudo o que de belo
este Sol cdadol' de p'a{ e co7tcor­
dt'tt afaga,jánüiis' ser'á profanà­
do pela garra e5'tranha do. ódío.

Tei1los jIt 1íos- áesti1l0$ do IlOS­

so povo «Por que temos uma dou·
, trma e somos uma tor�a», por­
que temos Sala1.ar' que vela 'po,.
nós e' há-de guiar a tlau de Po,'­
Iugai alrapés aos mares encape­
lados, dando como até /loje li�
fóes do Mundo.

man".1 YlrSfnlo 'ir••

Para evitat a saída ilü;ita do
País·" do tabaco naci·onal fornecI­
do ¡rara cbnruttl'o e adquirido nos

retalhistas, foi determmado que
os invoiutroS' de roa,oS' de CI­

garros f das' on�as de tahaco se­

jam inutilizados patcíalmeQ't� no
a-cto da venda.

ECQS do Passado
.
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.
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«aulâ ém todas as freguesiasdo País houvesse elemenios có­
mo os <Jue presidem aos desti­
nós desta Casa do PÓVCf»-foram
as palavras do dr. Trigo. de Nê .

gréiros, exaltando â acçâo dos
dJrigentes da Casa do- Povo de
Paderne,

, Bem merecem elas que seja
dada publicidade e eu tomo-as

para inicio deste pequeña tra­
balho.

. E' que Sua Ex.- verificou. o ca­

rinho; .0 esfôrço empregado por
esses .dirjgentes em favor do tra­
balhador, a preocupação que os

domina para a melhoria dali suas
condições e a defesa no campo
social.
E' que Sua Ex, a sentiu que

Paderne trabalha dentro do es­

pírito cónsciente, ;mob�li�aâô e
crente que o movimento corpo­
rativista criou raizés

.
e 6S seus

frutos aparecem a deliciiir�nQ's!-
. Benditos os que intensificam a

obra de assisteacia ao pobre e

procuram levat Até ao mais des­
crente, essa obra cheia de ma-

gestade._. _..
São dignos do eterno ,�eonhe.

cimento todos os dirigente que
teem por anceio melhorar li con­
dição de vida dos seus àssocia-
dos.

'

E� simplesmente bela e durn
éilcance grandioso a obra já reâ·
lizada, como nos meréce. aplau<>
so bastante o que a directão' pro'.Ouárta f�fl.-(Jm grande filme· jectª realizar. .

.

musical Hei·de Casar Contigo- Quem duvidará dessê �bmple.
que nos apresenta quadros des- t6 triunfo se tantas sâo às süas
lumbrantes,- canções e dansas- condições. «Trabalho; amôr á
maravilhosas com o concurso du- obra e consctência para apreciar
ma grande orquestra. as condições de vida dos seus
_
Hei·Js Óf1la, Cimtt'go é um aSsocigdos».

filme de luxuosa montagem onde E' que o trabalhador necessita
Sonja Henie tém ensejo de de- na hofa que pàssa, de grande as·
monstrar a sua maravilhosa arte sistência dada a sua condição de

.

ao lado de John Payne e do vida e o que se fizer por êle se-..

grande ,"amico Jack Oakié. tá me1horar a sociedade ..
No proximo mis de JU!lho n[o Ássim pensam esses dirigen-ha sessões cinematograficas. tes e que nos forneceram_ uma

!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�.-.!!!Õ!!!!:...�. fIiteressante estatisti-Ga de assis·
tência, como tambem uns pro­
jectos de elevada função social.
Ao me'u esp'irito de traba­

lhador ocorre-me o desejo de
manifestar desgosto pela inapti ..,

dãó que se �àti��a e:ni alguna
organismos identicos.
E' qtie as Casas do Povo do

verdadeiramenta uteis quando di·
. risidas 'om carinho e tendo em

mira o· seu grande campo de
acção.
O trabalhador nelas contia, E

nefas eh,ontra o seu melhor am·
paro. E porque sendo as-sim se
não intensifica esfor�os para ser
completa a sua obra.

. Grandes são os beneticios que
o trabalhador pode nelas colher
e no mo"mento presente justo sé
torna exaltar todo-s os ditigéntes
que amam sinceratneóte a: sua
missão.
E os da Casa do Povo de Pa..

derne merecem o nosso reconhe­
cimento, a sincera gratidão de
todo o trabalhador pela obra tão
grandiosa que nos concedeu.
Que não desanimem e ávante

pela nossa divisa-o bem do ope­
rário no campo mor�l e intelec·
tual-pois esse camlOho será o
da vict6ria nossa.

CôhstrüçíJ8s EsCUlál"eá-Déh�n) o
plano dé construções dê edificios

. escolares figura Tavira com 2

Escolas corrí quatro salas.
.

-

LUDàr Vago-Está vàgd o lug¡tt
de Copista da Secretária Judi­
cial dê Tavira.

•

Farmátla dd Se�viCô-8ncontrà­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmacia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro Antonio Pinhoiro-Hoje
será apresenrado um emocionan­
te filme baseado em factos veri­
dicas passados na actual guerra
intitulado: A Bandeira da Es,
quadrilha.

.

E' uma história que decorre
em território belga ocupado. Des­
creve a fígura corajosa dufu pa­
triotico jovem aviador belga, que,
resolveu voltar á Bélgica, para
trazer para Inglaterra á bandeira
da sua unidade, que fôra enter­
rada. á pressa ao aproximar-se o

inimrgo.
.

Depois de mUÍ(is pêfséguições
e de altos feitos heroicos cense­

gUIu cumprira espinhosa missão.
O filme é inglês, sublime e

verdadeiro, realisado por Jeilrey
Dell e desempenhado por Celine.
Bro0k, Cliford Ev�ns, Jane Bax­
ter e Philip' Friend.

que não acha suficiente que os
homens sé abstenham de fatéf
mal, arite's elfgé' que efes se au­
xiliem uns outros, pois que to­
dos os homens que vivem em so­
ciedade tee'm o ditei·td de viver.'
E', pois, a teoria da solidarie­

dade, ou da fraternidade, baseá­
da na lei de Deus.

Se estudarmos os ,graõde·s fi.
losofos da Antiguidadé; veremos
que todos partem do principio
básico de qu-e Si educatão' moral
deve ter micio na infancia, com

exemplos tirados da vida quoti ..
diana,e com prepara�ão para a vi­
da futura, que maIs tàtde se ré­
sumiu na frase de Look:
«As çreanças devem it- acos­

tumadas ti nada esperarsm das
coisas que lhes possam dar pra­
aer, mas sim daquelas que lhes
possaiH ser úteis,.
Vê·se, pois, que os grandes fi.

losofos, os grandes moralistas,
se interessaram pela educação
infantil, como principio primor-.
dial ,da vida social, para a for­
mação dum mündo melhor, ba­
sead9 na justiça, na fraterr1ida­
de, no amor. E se a sociedad'e
tem seguido as suas leis filosó­
ficas, o mundo não era domina­
do pelo egoisnlo, não teriamos o

homo hominis lupus, nem a mu­
lier mulieri lupa, e sim a fra­
ternidade cristã.

I).milo ete lftiOODO,U91

e a sua obra social

Algôs, 25 de Abril de 1944
Alvaro Duarte (lorn••

1881n8 D "POYU Jlgarlir

Dr. Rog.ério Peres
DOENÇAS DAS CRIANÇAS

R. de Santo Antônio, 18'1 •.
0

Telefo .... :t59

FAlito

Educação Infantil

, ,

Zoroastro - OU Zarathustra,
que signiñca explendor de ouro

-, ao fundar a - religião persa,
ha perto de 4, 000 anos, estabe­
leceu como base da édücação in­
fantil vários preceitos, que de­
notam a excelência do seu carac­
ter e o seu belo talento, e que,
em resumo, são as seguintes:

I1Se quereis ser santo. educâe
vI1s$9$ fllhós, porqus as suas
boas acções ser-vos-hão atribut­

, das.»
As creanças aprendiam as leis

de justiça opinando acêrca de
casos praticos, como, por exem­

pia este, contado por um aluno
persa:
«Um rapaz alto, <Jue tinha

uma túnica muito curta, tiroú
a butfo rapaz; de pt'luelia esta­
tura, a tunica que usava, e que
era mui'o comjJrida, vestiu a

d/etc e deu-lhe ti sua, Te'fldo si­
do encarregado de julgar. esse
facto, dtcidifl. qu« m'ê{kor era

pafa amIJos que cada qual con­
servasse a tunica mais adapta..
da á sua estatura; O mestfe
castigou-me por isso ; dizendo
que a mink« sentença ieria sido
sensata se Sé tf�tass6 de julgar
do qUé mais convinha aos PIei­
tantes, mas que, cumprindo me
decid,r a qual dos dois perten­
cia a tumca; devia examinar
tão sómente a qual era o seu l�­
gitimo possuiaor.... Acrescen­
tou que t.udo c¡uanto era. prati­
cádo' ent canJormidddd com ds
leis era jU$to, e o qué tramg'ré­
dia as leis era contrário á jus­
tiça. Qudrt'a, portanto, que O

juiz sentenciasse sempre segun�
do as leis'. Deste modo ehegue·,
ao conheciment� eæacto' do que if
jtdto.»)
Or8, êis úm'a institui�áÇ> exce­

lênte, qlre devetia: ser ímit�a
nos paises eultO's; ond� s6 se en­
srna a ler e a escrever.

Queria Zóroàstto que' él'Tl vet.
de sobrecarregir a memória da
crean9a eom palavras,· fossem
cultivadas as fa�uldades moraei
e intelectuaes, a saude·, as apti.
dões àpróveitaveis no vive'r 50.

ci'ál,- para {orni·ar homens em
harmoni-a GOm o seu clest,ino ni
vida presente e _na./vida futun,
isto é, homens virtuosos e feli­
zes. E aconsefliavél que se files;;
�e conhece-t a'o's tap-ate's tudo
quanto é·le'! de.p·ois-haviam dê en­
,"ontrar na socredade� porque, en·
trados nela, não tinssem de qut
st! adm,iraf n-em' ficassem expus­
tos a ilusões.
Mas esta pedaS'ugia, cre-ada

por Zoroastro, po�co �o�revivtu
á morte do seu Instituidor. Se
ten'í sido seguida sem intertup­
ção para todas, as natóe� cultas,
o mundo moral e social d'hoje
sería mui difetenle-, e poder-se­
-hia afirmar estarmos no paraiso
terréal.
Seculos depois, outros filosofas

afirmaram que a finalidade do ho·
mem está na educação para atin­

�ir a posse do bem supremo que
e Deus; por �onsequência, a sua

lei é o amor prático do supremo
bem, que se não pode adquirir
senão pela união com os nossos

semelhantes; reduz-se, pois, ao

amor prático do próximo com a

mira no bem supremo, isto é,
amar a Dt:us nos homens.
Assim introduz o cristianismo

na moral educativa, elevando-o
até à suprema lei da caridade,

Em Tavira, todos os do­
mingoll ás 1 I horas, no Hos­
pital da Misericórdia.

Este número foi visado pe­
l Delell_çlo de (jeu uri.
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NECROL'OGIA

POVO ALGARV:IO

�as P6�oais i I
Fazem anos:

Aniversário B

Grémio da Lavoura
de Tavira

Dotas:

Lembra-se a todos os sócios
que tenham cotas cm atrazo a

conveniência de regularizarem a

sua situação, e, no seu próprio
interêsse, pede-se que o façam
até IS de Junho próximo.
Adubos:

E' de conveniência começa­
rem a abastecer-se de superfos­
fatos para as suas próprias ne­

cessidades, todos os que, desde'

já o possam fazer.
As dificuldades de transportes

que subsistem, além de outras,
podem, como nos últimos anos,
prejudicar a distribuição dêstes
adubos.

Serviços de sanidade vegetal:

Até ao dia 15 de Junho, rece­
bem inscrições para o tratamen­

to do pedrado das nespereiras, e

até 15 de Julho para o de cirri­
nos•.

Esclarece-se que as inscrições
são indispensáveis a todos quan­
tos pretedam beneficiar de tais
serviços, quer se trate ou' não
do primeiro ano que os utilizam.

Distribuição de sulfato de Cobre:

. Está já em distribuição o 3.°
escalão de sulfato de cobre cons­

tituido pelas senhas F., G. eH ..

Informa-se que com esta dis­
tribuição se deve considerar fin­
da a distribuição de sulfato de
cobre aos viticultores, que ficou
constituida, nesta campanha, por
80 �/o das suas necessidades nor­

mais.

Manifestos de trigo e centeio:

Aceita-se, desde já, os maní­
'festos de trigo e centeio que se­

jam apresentados, mas apenas
par� efeitos de trocos.

A DIRECÇÃO

Agradecimel1to
Palmira da Conceição, Lénia

Marc:elina de Sousa Costa Cus­
todio e marido e Ilda de Sousa
Costa Puga e marido, veem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que S� dignaram acom­

panhar à ultima morada o seu

saudoso marido, pai e sogro Luiz
de Sousa Carneiro, cujo funeral
se realizou no dia 21 do corrente,

Hoje-Sr." D. Elia Fernandes Garra­
na e sr. João da Encarnacão Direitinho.
Em 29-Sr. João Pires Vicente.
Em 30-Sr." D. Fernanda Maria Fer­

ro Marçal Martins:
Em 31-Sr. Manuel Ferro Marçal.
Em ( de Junho=-Sr.w D. Judite Coe­

lho Entrudo, D. Maria ga Estrela Lo­

pes e srs, Francisco Martins Entrudo
.Junior, Izidro José Leiria e Manuel Eu­
genio Pereira,
Em 2-Sr.· D. Maria Joana Arnedo e

.

sr. José Antonio Costa e menino Del­
fim Marcelino Nunes Valente.

Pela Provin(la
(jachôpo
Jleol'oloaia-Com 68 anos de idade,

faleceu nesta aldeia, no dia 23 do cor­

rente a sr.s D. Maria Joaquina do Ro­
sario Campos Faustino. A extinta era

casada com o sr. Manuel João Fausti­
no, que há muitos anos desempenha o

cargo de Regedor da freguesia e era

mãe da sr." D. Maria do Rosario d'As­
cenção Campos Faustino e dos srs. Jo­
sé Faustino de Campos e Alvaro Faus­
lino de Campos. No funeral que se rea­

lisou no dia seguinte encorporararn-se
inumeras pessoas da aldeia e arredo­
res. A tôdas as pessoas enlutadas o

"Povo Algarvio» apresesta sentidas con­
dolências e em especial aos srs. Manuel
João Faustino, pessoa subejamente co­

nhecido e José Faustino de Campos,
.

nosso presado assinante.-e.

o «Povo Algarvio)) ven­
de-se, em Tavira, na

Tabacaria Sant.os.

At··N '"
. ençao. II •••

Trabalhos Tipogrâfioos

e Carimbos de Borra­

cha com perfeiçio e

rapidez, .ó na

TIPOGRAFIA SOCOR! O

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

J. d Be/erice 4alma
Estrada Marginal-TAVIR·A

Uma das mais acreditadas fábricas do Algarve
.

.
-�-

p

Fabrloaolo aSBlurada das mais saDorosas GOOSBrVas

Casa do. POYO de Santa Catarina da Fonte do Bispo
TAVIRA

avrs e
A Casa do Povo da freguesia de Santa Catarina da Fonte

do Bi:'.po, corfcelho de Tavira: .

..
Avisa todos os individuos que teem propriedades na Mea

desta fregue�ia, embora residam fóra dela, que se enconlram

inscritos como sócios desta Casa do Povo e são obrigados,
por Lei, a pagar as suas cotas á mesma.

.

.

Estando já vencidos seis meses e como passando êste hlpso
de tempo no fim do corrente mês, convidam-se todos os só ..

ciosa satisfazer as importancias em débit�:até 31 de Maio d�A

corrente, sob pena de serem as mesmas relaxadas e enviadas
ao douto Tribunal do Trabalho, para efeito de pagamento
coercivo, o qual deve ser, por economia, evita,da.

Outrossim se avisam também os sócios efectivos a liqui ..
dar as suas cotas e tê-las em dia para poderem usufruir todas
as regalias concedidas por esta Casa do Povo e evitar que as

Entidades Patronais as tenham de descontar na féria da se�

mana ou que as tenham de pagar do seu bolso,

Santa Catarina da Fonte do Bispo, 23 de Maio de 1944,

O Presidente da Comissão Administrativa

Manuel Brito NetD

TAVIRA

Publicações recebidas-
Com a provecta

.

idade de, 83
«Bol.tim ela União ele Grémios anos, faleceu nesta cidade, donde

el. Loailta. el. Lisboll» =Rece- era natural, a sr." D. Amélia da
bemos o n.? 40, de Abril findo, Conceição Silva Ferreira, viu-
com o seguinte sumário: va do sr. António Joaquim Fer-
Assistência e Previdência) pe- reir a.

lo Dr. António da Fonseca; O A extinta era mãe da sr." D.
«Dia do Trabalho Nacional»; Maria da Conceição Ferreira Cu-
Acção Corporativa, - Inquérito nha, esposa do sr. Francisco José
oportuno; Gen e r a I Carmona; Pedro da Cunha, proprietário do
Uma lei que poucos conheciam Café Avenida, desta cidade c do
ou a resolução de um problema sr. José Joaquim Ferreira, abas-
dificil; O Comércio do Carvão-c- tado proprietario e industrial.
Relações Comercias-Transcri- O funeral que se realizou na

ção; Uma data memorável, por tarde do dia 18 do corrente, foi
F. C.;-Dr. Manuel Múrias; Pro- bastante concorrido tendo-se ne-

blemas corporativos-A econo- le incorporado muitas pessoas
miá liberal, por Fernando Cam- amizas da familia.
pos; Conselho Geral da União A'1 familia enlutada envia o Po-
de Grémios de Logistas de Lis- vo Algarvio sentidos pesames.
-boa=-Relatório e Contas da Ge-
rência de 1943; (j Boletim da No dia 25 do corrente, faleceu
União de Grémios de Lojistas nésta cidade o sr. Coronel Ar-
de Lisboa=-Um artigo de (IO . tur Octavio do Rêgo Chagas,
Trabalho Nacional»; Corporati- viuvo, de 74 anos de idade..
vismo subordinado, Corporativis- O extinto era pai da sr." D.
mo integral, Corporativismo cm Maria do. Carmo Vizeto Chagas
marcha, por Lusitano; De Luto Cansado, esposa do sr ..losé Pi-
-Alexandre Barreira, João Mar-

.

res Cansado, e do sr. Capitão
tins Casal; As Direcções dos Gré- de Artilharia José Vizeto Chagas,
mios e o «Boletim»; Na Capa;· ao serviço na guarnição militar
Informações-Imprensa.

'

de Lisboa. Era tio dó nosso par�
ticular amigo e assinante Dr.

«(!).. anol ele politioa elo ••pi-
.

Frederico Antonio de Abreu
rito» -E' uma edição do S. P.' Chagas, Dig.mo Conservador do
N. com o _discurso que. Ah-_ . Registo Civil desta cidade.

.

tonio Ferro proferiu ao comple- O finado foi um militar distin-
tar dez anos de Director d'aque- to tendo desempenhado. cargos
le organismo do Estado Novo. de elevado destaque no nosso
Do seu valor literario, da beleza País, tais como Deputado Sena-
dos seus conceitos e da sua ver- dor e Ministro da Instrução Pu-
dade nada há já a dizer, visto blica n.o Governo de Sá Cardoso.
que é do conhecimento de iodos .A' familia enlutada apresenta
pela sua insecção dos jornais de .0 «Povo Algarvio» sentidos pe-
Lisboa. sames.

Arquivo ele Beja) - Boletim da
Camara Municipal de Beja. Re­
cebemos o numero um desta
muito interessante publicação de

que é Director o sr. Dr. Banha
da Silva e Redactor o sr. Abel
Viano, estudioso escritor que as

coisas do espirita tem dedicado
o melhor do seu tempo. Neste
numero do boletim contem o se­

guinte sumario.-Explicação pre­
via; Legenda, Mario Beirão; Duas
impressões de Beja, Plinio Sal­
gado; Comentarios, Antonio Ca­
mara; Inquisições, F. C. Soares
Victor; Corpos Mditares, Ferrei­
ra Pina; Notas de linguagem pa·
lhiana, Claudio Basto. Diogo
Fernandes, Castro e Brito; A

questão Agraria, Mira GaIvão;
Lapida romana, Jalhay e Abel
Viana; Armas da cidade de Be­

ja; Igreja de Sta. Maria, Devesa
e Vieira de Barros; Património
de Beja, Redacção; Foral de D.
Afonso 3.°; Mosteiro da Concei-

VRÉDIe
Vende-se ria Avenida 5 de

Outubro n.? 58-Tavira.
Quem pretender dirija carta

a Vasco Braz de Campos-Rua
�_n.o iS LO-Esq o «Bairro Cia
tarino» - Lisboa.

Tocio o bem nacionalista

cleve .ssinar ° Jornal ''0;"
vo 4114rvlo ••

ção e Palacio dos Infantes, Abel
Viana; Tombo da Igreja de S.
João; Livros das «Veneraçõess
de J 542; etc.. . '.

Por este breve resumo 'pode
avaliar-se quanto foi. bem COflJ"

preendida
.

a feliz resolução da
.Camara.

easa Diniz
de Bernardino Padinha Oiniz

COMPANHIA DE CONSERVAS BALSENSE
- 's. A. R� L.

t'AVIlIlA
Fabrioa e vende as melhores e mais deliciosas conservas de peixe

A máxima higiene na esmerada oonfecção dos seus prOdutos

.

Grandioso sortido âos mat«

lindos Riscados,
Chitas e Linhos

�' .. miL&!

78, R. José Pires Padinha. BD, BD-A

I'rAVIRA

Bn to nlo BBrnardo Platos
Estabelecimentos de" Mercearias

Rua 1.0 de Maio e Rua José
Pires Padinha

TAVIRA.
Grande e Variado sortido

de sapatos
Louças, Vidros e Esmaltes.
ltre90" lem oompetenGia

Manuel Tacão Vaz
Rua José Pires Padinha

TAVIRA

Artigos dejanqueiro-gran.
diosa e variado sortido de
lindas etamines, riscados,
chitas, tobralcos, etc.

Aos melhores preços do mercado

Os mais deliciosos refrigerantes
Os melhores vinhos e licores

encontram Y. Ex.aõ na

Cervejaria Arcada
DE

Victorino Castanho Soares

Estâ.ncia de Madeiras
de Marcelino Augusto Galhardo

R. Dr. Miguel Bombarda, lOS a 112

TAVIRA

Tem á.v.nd.

O melhor e o mais completo sorti­
do de Charruas completas, Relhas,
Rodas, Ferragens trazeiras e dian-

teiras; Cartanhetas, etc.
Ofioin.a el. reparac¡õ., Gom

.oIelaaena • autoaánio

PAULINO &. GRAÇA, L.da
l\1a Jolé Pires Padinha-TAVIIA.

T.I.fone n." 41

Os melhores IArtiaoa d. M.roe.rl.
Excelentes Ch., • Café.
Puro 1A••It. elo AI.ntejo

Lindas 'ou,a. Fineis ltielro,
.Bons Talhere. Duráveis Esmalt••
t! 'erro. d. Inlomar-Gostosa
eonf.itaria-Saborosos 'ioor•• e

l{inhoa clo 'ol'to-Chiqué 'ap.1 d.
eartaa-Variados Brinquedo.

Escolhida Perfumaria das marcas:

l'Ia1l,. tenamor. Sant. elar".
. raipa., .fo..

Sabonetes, Loções,Rouges, Batons,
Pós de Arroz, Pastas Dentifrices,

Cremes Dentífricos, etc.
Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

:w.:6:cxoos PBEQOS

_.

::it!iŒ!!::zs:ti!3 ii .d ¡.stbssa .. dE::bz&a a& ,...

V. Ex. a val casar-h?
Nasceu-lhe um filho?

Pretende medemlzar seu lar?
Não o faça aem visitar a cua

Oliveira & Carvalho, L.bA
Ruo. da Liberdade-TAVIRA

Untie escolherá uma mobili!! de
linhas modernas confeccionada

com as mais excelentes madeiras.
Executam-se todos os mobiliários

ao gosto dos tregueses

BIDOIIS
.

Em chapa de ferro' e galvanísada, nova)'" de 1,25 e
.

1,50 m/m de espessura proprios para Azeite. Oleol; Gae
zollna. Aleoo), A.uarra., V.'roleo, massal Gortluro­
sas, Tintas, Vrotluctos Qulmicos, C!ar"oneto. C!imento,
fteslna,

.

e Su1:»stanclas em V6, podendo ser utilisados pa-'
ra exportação, com capacidade para 225, 112, 56, 28 e

20 litros.
E ainda ".politos para Graneles Quanthhuje de .

forma cilindrica ou rectangular, construídos em chapa no­

Va, de :5 e 4 m/m de espessura para capacidade de 1.800
a 5.100 litros.

Temos ainda arames de aço para molas, cabos de aço
e oleos de lubrificação etc .•

Pedidos a

GARRAFAS
Compram-se_ Pequenas s

grandes quantidades isentas de
quaisquer cheiros.
Jota-Bar-Tavira.

Padaria de Espoada
Arrenda- se.
Quem pretender dirija-se "­

João Francisco da Encarnação
-Santo Estevão.

FRAGUAS & C28A
Praia do Seichat, n.O 92-Tetf. 327

SETÚBAL
êã ..... $ ;v .- 4< .a.àsA. 4-, PE



POVO ALGARVIO 3

PtROLA do GILÃO
DEi

M. Sousa Rosa
Rua José Pires Padlnh!l

TAVIRA

SEcçAo DE

Mercearia flna, Lioores,
Artigos para brindes,

PERFUMARIA,
ohas e oafés-especlejs.
VIDROS, LOUÇAS etc.

Drogarla e Perragens

José Fra.ncisco da Graça.
1tua fOI' �ire. �atlinh.

TAVIRA

Uma das mais antigas
casas comerciais

Grande e variado
sortidodeartigosde fanqueiro

Francisco Martins Pereira

TAVIWA

Compra de CEREAIS e

FRUTOS SECOS

Fabricanta da Raoôes para Gado

PRODUG.'fOR DE GÊLO
Com água bacteriológicamen­

tepure.

A Comercial
-DE-

J. Carmo.L."
Artigos de Fanqueiro, Retro­
zeiro, Modas e confecções
Rua Alexandre Herculano

TAVIRA

Francinco de Paula Peres

Com Materiais de Construção
Madeiras-Ferragens· Drogas
Cabos de Cairo e Sizal

MATERIAL AGRICOLA

Rua D. Marcelino Franco, 24

TAVIRA

V. Eæ? deseja um lato
moderno, feito com todos
os requintes da arte?

Consulte o alfaiate
Raul de Sousa

CtslttPo dos Mortires da Republiea
TAVIRA

PreQos Modestos

lasa de Móveis -

de Jod Maria do Nascimento
B. ». 1I'1'011lno Fl'anclI-'I'AVI!,A,

S01'tido completo de mobiliá­
rio nas melhores madeiros

tarladl COlecVaD de cabides
f'erragens e Drogas

Oficinas de reparações

Cunha & D ias, Lda.
8-Rua da Liberdade,-IO

TAVIRA

Merae.ria fina, sran•• e

Yariatlo lortido d. .rtiaol
para "rintle••

SECÇÕES DE:

Louct.I, Yielrol • eri.tai.
llERFUMAIUA

'.pelaria (aniaol e.oolare.)
Ylnhol finol e Iioôr••

AGENCIAS DA:

TABAQUEIRA •
FOapOttlittA 'ORtUClUftIA
V,n4l. aOI melhor.. prlqoB

Il

II

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o Õ o o o o o o o o o o o o o o
.

-

Acaba.m de chegar da Alemanha. as espingardas de canos sobrepostos
da grande marca

SAUER
a. mais acreditada nêstes modêlos

II

II

a preferida pela elite Espanhola e conhecida dos azes de Portugal.

Esta maravilhosa marca tem grande fama, porque não é fabricada em série

�
Telefone n.: 40-���a�daria,�ar�e.TAVIRAJ

Também cheaou nOYIl remessa tie espins.relas, cla célebre maroa

JAVAú.I

CASA CABRITA
TAVIRA

,

O seu proprietário participa aos seus Ex.iIIOS
Clientes de que acaba de receber lim grande e

variado sortido das afamadas camisas

·�I.I., e �.II I'
nos mais lindos e finos padrões.

eamlsas a prtços populares dtsde 50$00
@�A��A@ �H��A

(IRMAos)

MOVEIS

Estância de ladeiras
do José Joaquim Ferreira

Completo sortido em ferragens,
tintas e feno para cimento ar­

mado e cimento da aoreditada
marca Téjo

Artigos funerários, urnas, caixões
de chombo, coroas, etc.

. "8901 lem competencia
Rua D. Marcelino Frauco e Rua
Guilherme Gomes Fernandes
Telefone n.· 57 - TAVIRA

Manuel Pires Mateus

SAL E CARVÃO VEGETAL

R. Roque Feria, n.o 26

TAVIRA

Estância de Madeiras

DE

'irmino António JBres

Serração Mecânioa

.JPERRAGENS E DROGAS

Agenoia F'unerária

SÊDE

IUL Guilherme Gomol rOrn&D�8a, 3D ..�O ,

DEPÓSITO

Ruas Monte Alvão, 22 e 24
1.° de Maio 95 a 99

TAVIRA

JI modtlar
DE

Santos, Padlnba, [.!)A
Comunica aos seus estimados clien­
tes que acaba de receber um gran­

de sortido. de

Calqacio de terio
• Artiaos de 1letro..rhl,
Aos melhores preços.

António Ferro

Estabelecimento da Mercearias
Rua José Pires Padinha "-

TAVIRA

Louças, Vidros e Esmaltes.
Vift!to8 do Pôrto e licõres de­
liciosos aos melhores preços

GabeleiFBiFa da lennoras
e laniGUFe

Miri, �8b&lti&D& A�4r&de refr.in
Rua 5 de Outubro, 31

TAVIRA·

I••out. todol 01 trabalhoa
referente. R lua arte

Joaquim Dias
LOJA DE FAZENDAS

Sortido completo e1n
. linhas

para crochet, Camisas de

popelina marca «SAIDi)
Tecidos, Meias e Peugae e

outros artigos
TAVI�A

&BF&ESCOS e- LICO&ZS • tSPUKO�OS

�a'A·IAI
E SEMPRE

�a'A·IAB
Cujo progresso o tempo

há-de marcar

ESTOFOS

DECORAÇÕES
Oficinas: largo de SI Pedro, IO a 14 Depósitos: RI Ferreira Neto, 18 a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 8 37 a Rua Ivens, 9 8 II

FAROTELEF. 92
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. �RB�E)S BM TAVIRA , \

,
. Nos motores autorizados para gasolina, petró­

le-o e usos -industriais, deve usar-se a Lubrifina

própria e observar as instru-ções fornecidas pe-
la empresa produtora. -, '.

\

"
. ,

,

e seus agen es para o co veniente us éla Lubrifina,
!'

obt.em.se resultados inteiramenle satisfatórios '.

economia de 20 a 30 por cento

LUBRIFINA D 6$10
LUBRIFINA S 6$20

-'REPRESENTANTE EM TAVIRA.


